
Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
Nota 2018 2017 2018 2017

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 398 194 770 604
Aplicações financeiras 4 11.673 33.897 11.770 36.026
Títulos e valores mobiliários – 1.061 – 1.061
Contas a receber de clientes 5 14.616 9.342 19.094 13.884
Consórcios e SCP´s 6 27.458 21.467 26.865 23.943
Partes relacionadas 7 12.627 – 40.926 –
Estoques  41 41 2.973 2.973
Notas de débito a receber 532 317 532 317
Impostos a recuperar 8 3.742 4.942 6.923 8.654
Adiantamentos de fornecedores 1.774 276 5.910 4.734
Adiantamento a terceiros 9 – 27.950 483 27.950
Outros créditos 3.516 2.156 3.515 2.157

76.377 101.643 119.761 122.303
Não Circulante
Consórcios e SCP´s 6 – 5.389 5.390 31.863
Contas a receber de clientes 5 1.245 2.045 2.319 3.124
Imposto de renda e contribuição 
 social diferido 16 1.869 1.551 1.869 1.551
Depósitos judiciais 14 2.840 2.104 3.235 2.433

5.954 11.089 12.813 38.971
Investimentos 10 142.061 253.052 19.121 138.102
Imobilizado 11 37.115 48.066 147.703 156.648
Intangível 11 58 78 67 89

179.234 312.285 166.891 333.810

    
Total do Ativo 261.565 413.928 299.465 456.113

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
Nota 2018 2017 2018 2017

Passivo e Patrimônio Líquido
Circulante
Fornecedores 5.170 2.814 5.591 3.774
Contas a pagar 18 25 26 26
Partes relacionadas 7 – 21.691 – 12.034
Empréstimos e financiamentos – 2.672 – 2.672
Obrigações trabalhistas 2.334 1.471 2.406 1.537
Obrigações tributárias 12 3.667 1.762 6.621 5.174
Provisões trabalhistas 13 7.060 7.842 7.190 8.024
Outros débitos 103 319 426 599

18.352 38.596 22.260 33.840
Não Circulante
Obrigações contratuais – 19 19
Dividendos propostos 15c 22.339 – 30.367 8.028
Consórcios e SCP´s 6 5.505 – – –
Partes relacionadas 7 – 14.500 – 14.500
Imposto de renda e contribuição 
 social diferido 16 – 604 – 604
Provisão para contingências 14 3.663 1.364 3.663 1.364
Retenções contratuais 613 114 722 324

32.120 16.582 34.771 24.839
Patrimônio Líquido 15
Capital social 213.930 148.991 213.930 148.991
Reserva de lucros – 207.759 – 207.759
Prejuízo acumulado (2.837) – (2.837) –
- Adiantamento para futuro 
 aumento de capital – 2.000 – 2.000

211.093 358.750 211.093 358.750
Participação de não 
 controladores 10a – – 31.341 38.684

211.093 358.750 242.434 397.434
Total do Passivo     
 e Patrimônio Líquido 261.565 413.928 299.465 456.113

Demonstração  
do Resultado

Controladora Consolidado
Nota 2018 2017 2018 2017

Receita Operacional 
 Líquida 17 285.590 214.488 321.291 360.230
Custo dos serviços 
 prestados 18 (277.817) (192.667) (298.280) (309.002)
Lucro Bruto 7.773 21.821 23.011 51.228
Receitas (Despesas) 
 Operacionais
Administrativas 19 (26.006) (41.638) (45.213) (43.683)
Tributárias 228 (114) 278 (867)
Resultado financeiro 20 1.689 5.409 1.942 6.087
Resultado de equivalên- 
 cia patrimonial 10a 2.751 29.512 3.072 3.224
Outras receitas e 
 (despesas) 21 10.781 11.090 11.017 16.872

(10.557) 4.259 (28.904) (18.367)
Lucro (Prejuízo) Antes 
 do Imposto de Renda 
  e Contribuição Social (2.784) 26.080 (5.893) 32.861
Imposto de renda e 
 contribuição social:
Corrente 16 – – (3.745) (4.275)
Diferido 16 (53) 430 (53) 430

(53) 430 (3.798) (3.845)
Lucro Líquido (Prejuízo)  
 do Exercício (2.837) 26.510 (9.691) 29.016
Lucro (Prejuízo) 
 Líquido Atribuível A:
- Quotistas controladores (2.837) 26.510 (2.837) 26.510
- Quotistas não 
  controladores 10a – – (6.854) 2.506
Lucro Líquido (Prejuízo)  
 do Exercício (2.837) 26.510 (9.691) 29.016
Resultado Abrangente  
 do Exercício Atribuivel A:
- Quotistas controladores (2.837) 26.510
- Quotistas não 
  controladores (6.854) 2.506
Resultado Abrangente  
 do Exercício (9.691) 29.016
Lucro (Prejuízo) Líquido 
 por Quotas: (R$13,26) R$177,92

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital 
social

Adiantamento para 
futuro aumento 

de capital

Reserva 
de 

lucros

Prejuízo 
acumu- 

lado

Patrimônio 
líquido - con- 

troladores

Participação 
de não con- 

troladores

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2016 120.000 30.000 189.138 – 339.138 61.618 400.756
Aumento de capital (Nota 15b) 30.000 (30.000) – – – – –
Adiantamento para futuro aumento de capital (Nota 15e) – 2.000 – – 2.000 – 2.000
Redução de capital (Nota 15b) (1.009) – – – (1.009) – (1.009)
Lucro do exercício – – 26.510 – 26.510 2.506 29.016
Dividendos distribuídos (Nota 15c) – – (7.889) – (7.889) (25.440) (33.329)
Saldos em 31 de dezembro de 2017 148.991 2.000 207.759 – 358.750 38.684 397.434
Aumento de capital (Nota 15b) 257.122 (2.000) (180.000) – 75.122 – 75.122
Redução de capital (Nota 15b) (192.183) – – – (192.183) – (192.183)
Dividendos propostos (Nota 15c) – – (27.759) – (27.759) (489) (28.248)
Prejuízo do exercício – – – (2.837) (2.837) (6.854) (9.691)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 213.930 – – (2.837) 211.093 31.341 242.434

Demonstração dos  
Fluxos de Caixa

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Fluxo de Caixa das 
 Atividades Operacionais:
Lucro líquido (prejuízo) 
 do exercício (2.837) 26.510 (2.837) 26.510
Ajustes:
Depreciação e amortização 1.770 2.878 6.370 4.409
Provisões e perdas 
 com clientes (1.888) 42 (1.888) 42
Equivalência patrimonial (2.751) (29.512) (3.072) (3.224)
Baixa de investimentos 120.780 100.666 122.053 58.167
Baixa de imobilizado 9.435 4.631 4.361 2.262
Provisão para 
 contingências 2.299 (1.665) 2.299 (1.665)
Imposto de renda e 
 contribuição social 53 368 53 368

126.861 103.918 127.339 86.869
Aumento e Diminuição 
 do Ativo e Passivo Circulante:
Aplicações financeiras e  
 títulos e valores mobiliários 23.285 30.287 25.317 29.628
Contas a receber (2.586) 9.743 (2.517) 10.485
Consórcios e SCP´s 4.903 (117.440) 23.551 (44.844)
Estoques – – – (2.472)
Partes relacionadas (48.818) 23.873 (67.460) 37.091
Impostos a recuperar 1.200 1.029 1.731 1.325
Adiantamentos 26.452 (27.274) 26.291 (26.335)
Outros valores ativos 
 e passivos (1.292) (5.031) (1.348) (7.519)
Depósitos judiciais (736) (616) (802) (599)
Fornecedores e contas 
 a pagar 2.349 (2.551) 1.817 (4.253)
Parcelamento de tributos – (42) – (42)
Obrigações e provisões 
 trabalhistas 81 (696) 35 (1.821)
Obrigações tributárias 930 (2.310) 472 (5.915)

Recursos Provenientes 
 das Atividades 
  Operacionais 132.629 12.890 134.426 71.598
Fluxo de Caixa das 
Atividades de Investimentos:
Adições no imobilizado 
 e intangível (234) (300) (1.764) (43.287)
Adições no investimento (7.038) – – –

Recursos Utilizados 
 nas Atividades de 
  Investimentos (7.272) (300) (1.764) (43.287)
Fluxo de Caixa das  
 Atividades de Financiamentos
Amortizações dos 
 empréstimos (2.672) (5.825) (2.672) (5.825)

Dividendos pagos ou 
 propostos a quotistas 
  controladores (5.420) (8.694) (5.909) (26.887)
Adiantamento para futuro  
 aumento de capital – 2.000 – 2.000

Redução de capital em  
 controlada com participa- 
  ção de não controlador (117.061) (1.009) (117.061)) (1.009)
Participação de não 
 controladores – – (6.854) 2.506

Recursos Provenientes 
 das Atividades de 
  Financiamentos (125.153) (13.528) (132.496) (29.215)

Aumento (Diminuição) 
 no Caixa e Equivalentes 
  de Caixa 204 (938) 166 (904)
Caixa e equivalente de cai- 
 xa no início do exercício 194 1.132 604 1.508
Caixa e equivalente de 
 caixa no fim do exercício 398 194 770 604
Aumento (Diminuição) 
 no Caixa e Equivalentes  
  de Caixa 204 (938) 166 (904)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis
1) Contexto Operacional: Em 19 de março de 2018 a Engeform Constru-
ções e Comércio Ltda. alterou a sua denominação social para Engeform 
Engenharia Ltda. conforme 22ª alteração contratual, e tem por objeto social 
predominante a exploração de serviços no ramo de construção civil, por con-
ta própria e de terceiros, no Brasil e no Exterior para clientes públicos e priva-
dos e a exploração de concessão de serviços públicos e energia elétrica. 
A Empresa, na prospecção do seu objetivo social, opera também em parce-
rias com outras empresas através de Consórcios de empresas (artigo 278 e 
279 da Lei nº 6.404/76) e SCP’s (Sociedades em Conta de Participação) (ar-
tigo 991 da Lei nº 10.406/02). 2) Base de Preparação das Demonstrações 
Contábeis Individuais e Consolidadas: 2.1) Declaração de conformidade: 
As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram preparadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas inter-
nacionais de relatórios financeiros (IFRS) emitidas pelo International Accoun-
ting Standards Board (IASB). A emissão das demonstrações contábeis indivi-
duais e consolidadas foi autorizada pela Administração da Empresa em 25 de 
abril 2019. 2.2) Base de mensuração: As demonstrações contábeis individu-
ais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, com exce-
ção dos instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do 
resultado. 2.3) Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas são apresentadas em Real, que é 
a moeda funcional da Empresa. 2.4) Uso de estimativas e julgamentos: 
Na preparação destas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação das políticas contábeis da Empresa e os valores reportados dos 
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma con-
tínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. 
3) Sumário das Principais Práticas Contábeis: 3.1) Caixa e equivalentes 
de caixa, aplicações financeiras e títulos e valores mobiliários: Caixa e equi-
valentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e aplica-
ções financeiras de curto prazo e de alta liquidez com vencimentos não supe-
riores há 90 dias. Os títulos e valores mobiliários são representados por 
ações negociadas em Bolsa de Valores consideradas de alta liquidez. 
3.2) Contas a receber de clientes: O contas a receber de clientes são regis-
trados pelos valores relacionados com as medições de serviços a faturar e 
valores efetivamente faturados, os quais incluem os respectivos impostos. Foi 
constituída provisão em montante considerado suficiente pela Administração 
para os créditos, cuja recuperação é considerada duvidosa, com base na 
avaliação individual de cada cliente com parcelas em atraso. 3.3) Participa-
ções em Consórcios e SCP´s: As operações realizadas em consórcios são 
registradas em nome do próprio consórcio, e transcritas para o balanço da 
Empresa em valores correspondentes à sua participação, em consonância ao 
disposto no ADN CST 21/84, combinado com artigos 279, 299 e 373 do De-
creto nº 3.000/99. Os registros contábeis dos consórcios acima são efetua-
dos, linha a linha, por saldo das contas do balanço do Consórcio de acordo 
com a Resolução do Conselho Federal de Contabilidade CFC nº 1.053/2007 
- NBC T 10.20.2.2. Para fins de publicação, os valores de ativo e passivo 
transcritos são agrupados em única conta patrimonial (ativo ou passivo) no 
grupo denominado “Consórcios e SCP´s”, por serem de mesma natureza. As 
operações realizadas em SCP´s (Sociedades em Conta de Participação) são 
registradas em nome da própria Empresa e transcritas para o seu balanço 
através do (MEP) Método de Equivalência Patrimonial. 3.4) Imobilizado: Os 
bens integrantes do ativo imobilizado, representados por ativos tangíveis, fo-
ram inicialmente registrados ao custo de aquisição, formação ou construção, 
deduzido da respectiva depreciação e de qualquer expectativa de perda não 
recuperável (impairment) acumulada, quando aplicável. Os contratos de ar-
rendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo imobilizado e no 
passivo em contas de empréstimos e financiamentos, e os encargos financei-
ros são reconhecidos no resultado do exercício. 3.5) Investimentos: Investi-
mentos em empresas controladas são contabilizados com base no método da 
equivalência patrimonial, conforme CPC 18 (R2). Outros investimentos que 
não se enquadram na categoria são avaliados pelo custo de aquisição, dedu-
zido de provisão para desvalorização, quando aplicável. 3.6) Impostos a recu-
perar: Os valores são registrados pelos seus valores de formação, e, quando 
aplicável, são reduzidos, mediante provisão, aos seus valores prováveis de 
realização. 3.7) Partes relacionadas: As transações são realizadas em condi-
ções semelhantes às que seriam aplicadas entre partes não relacionadas 
(quanto a preços, prazos, encargos e qualidade) e que contratassem com 
base em sua livre vontade e em seu melhor interesse. 3.8) Empréstimos e fi-
nanciamentos: Os empréstimos são reconhecidos pelo valor original líquido 
de suas amortizações. As despesas com juros foram reconhecidas na rubrica 
de despesas financeiras. 3.9) Provisões: Provisões são reconhecidas quando 
a empresa tem uma obrigação presente em consequência de um evento pas-
sado, é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. 
A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do 
resultado, líquida de qualquer reembolso. 3.10) Impostos: Na controladora, o 
imposto de renda pessoa jurídica (IRPJ) e a contribuição social (CSLL) sobre 
o lucro líquido foram calculados com base no regime tributário de lucro real. 
Nas SCP´s (Sociedades em Conta de Participação), parte delas tiveram sua 
opção pelo regime tributário de lucro real, enquanto outras, a opção pelo lucro 
presumido, de acordo com a IN/SRF nº 31/2001. 3.11) Reconhecimento da 
receita: A receita relativa aos contratos de serviços e construção é determina-
da por meio de medições em virtude da evolução de cada contrato, e compre-
ende o valor contratual acrescido de aditivos contratuais e reajustes, observa-
do o CPC 47 quando aplicável. 3.12) Instrumentos financeiros: Os ativos e 
passivos financeiros são reconhecidos pelo valor justo. Os custos de transa-
ção diretamente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros são 
acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos ou passivos financeiros. 
3.13) Novas normas e interpretações ainda não adotadas: a) Pronunciamen-
tos contábeis aplicáveis para o período findo em 31 de dezembro de 2018.  

• IFRS 9 - Instrumentos Financeiros: O pronunciamento substitui a IAS 39 - 
Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração. A IFRS 9 é aplicá-
vel a todos os ativos e passivos financeiros e foi adotada de forma retrospec-
tiva na data de entrada em vigor da norma em 1º de janeiro de 2018. Esta 
norma é efetiva para exercícios iniciados em 1º de janeiro de 2018 e não há 
impactos para as demonstrações contábeis da Engeform Engenharia Ltda.  
• IFRS 15 - Receitas de Contratos com Clientes: O pronunciamento substitui 
a IAS 18 - Receita e IAS 11- Contratos de Construção, bem como interpreta-
ções relacionadas (IFRICs 13, 15 e 18). Requer que o reconhecimento de 
receita retrate a transferência de bens ou serviços para o cliente. Esta norma 
é efetiva para exercícios iniciados em 1º de janeiro de 2018 e não há impactos 
para as demonstrações contábeis da Engeform Engenharia Ltda. b) Pronun-
ciamentos contábeis emitidos recentemente e aplicáveis em períodos futuros: 
Uma série de novas normas, alterações de normas e interpretações serão 
efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2019 e não foram 
adotadas na preparação destas demonstrações contábeis. A Empresa não 
planeja adotar estas normas de forma antecipada. A seguir apresentamos os 
pronunciamentos novos ou revisados que ainda não estão em vigor e serão 
efetivos nos próximos exercícios sociais: • Alteração da Estrutura Conceitual 
- Em março de 2018, o IASB emitiu a revisão da Estrutura Conceitual (Con-
ceptual Framework) e as principais alterações se referem a: definições de 
ativo e passivo; critérios para reconhecimento, baixa, mensuração, apresen-
tação e divulgação para elementos patrimoniais e de resultado. Estas altera-
ções são efetivas para exercícios iniciados em 1º de janeiro de 2020 e os 
possíveis impactos estão sendo avaliados e serão concluídos até sua data de 
entrada em vigor. • IFRS 16 - Arrendamentos: O pronunciamento substitui a 
IAS 17 - Arrendamentos, bem como interpretações relacionadas (IFRIC 4, 
SIC 15 e SIC 27). Elimina a contabilização de arrendamento operacional para 
o arrendatário, apresentando um único modelo de arrendamento que consis-
te em: (a) reconhecer inicialmente todos os arrendamentos no ativo (Ativo de 
Direito de Uso) e passivo (Outros Passivos) a valor presente; e (b) reconhecer 
a depreciação do Ativo de Direito de Uso e os juros do arrendamento separa-
damente no resultado. Esta norma é efetiva para exercícios iniciados em 1º de 
janeiro de 2019. Será aplicado o método de transição retrospectivo modifica-
do, o qual não requer a apresentação de informações comparativas, e o pas-
sivo e o ativo de direito de uso são reconhecidos pelo valor presente das 
parcelas remanescentes. A transição para a IFRS 16 não acarretará em uma 
variação significativa do ativo total e sem impactos no patrimônio líquido. 
3.14) Base da consolidação: As demonstrações contábeis consolidadas in-
cluem as demonstrações contábeis da Empresa e das empresas nas quais a 
mesma mantém o controle acionário e de gestão. As controladas são integral-
mente consolidadas a partir da data de aquisição e obtenção do controle. Os 
exercícios sociais das controladas são coincidentes com o da Controladora, e 
as demonstrações contábeis são elaboradas para o mesmo período de divul-
gação que o da Controladora, utilizando políticas contábeis consistentes. To-
dos os saldos intergrupo, receitas e despesas e ganhos e perdas não realiza-
dos são eliminados por completo. O resultado do período e cada componente 
dos outros resultados abrangentes são atribuídos aos proprietários da contro-
ladora e à participação dos não controladores. Perdas são atribuídas à parti-
cipação de não controladores, mesmo que resultem em um saldo negativo. 
3.15) Estoques: Os terrenos são demonstrados ao seu custo de aquisição. Os 
custos de construção das unidades incluem, além do valor do imóvel, os cus-
tos diretamente relacionados com as unidades em construção e seus custos 
indiretos de produção, fixos e variáveis. Quando o valor contábil ou o custo 
final esperado do ativo construído exceder seu montante recuperável ou de 
realização, a Empresa provisiona como perda o valor excedente.  
4) Caixa, Equivalentes de Caixa e Aplicações Financeiras:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Caixa e bancos 398 194 770 604
Aplicações financeiras 11.673 33.897 11.770 36.026

12.071 34.091 12.540 36.630
5) Contas a Receber de Clientes:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Valores faturados contra terceiros 6.854 6.548 8.317 7.946
Locação de bens a receber 59 47 3.127 3.032
Medições a faturar 9.413 6.680 10.651 7.918
Outras (465) – (465) –
Provisão para créditos de liquidação 
 duvidosa – (1.888) (217) (1.888)

15.861 11.387 21.413 17.008
Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Circulante 14.616 9.342 19.094 13.884
Não circulante 1.245 2.045 2.319 3.124

15.861 11.387 21.413 17.008
6) Consórcios e SCP´s: O saldo de conta corrente entre a Empresa e os 
Consórcios, SCP´s estão apresentados como segue: 

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Consórcios E SCP’S
Energia 6.054 6.358 (1.364) (531)
Infraestrutura (2.495) (2.232) 465 12.984
Saneamento (7.568) (7.964) 7.198 12.327
Saúde 25.962 30.694 25.956 31.026

21.953 26.856 32.255 55.806
Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Ativo circulante 27.458 21.467 26.865 23.943
Ativo não circulante – 5.389 5.390 31.863
Passivo não circulante (5.505) – – –

21.953 26.856 32.255 55.806

7) Partes Relacionadas: Os principais saldos de ativos e passivos, bem 
como as transações que influenciaram o resultado do exercício, relativas às 
operações com partes relacionadas decorrem de transações com a Empresa 
e seus controladores, controladas e coligadas.

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

PEC Energia (i) – 1.175 – 1.175
AS Participações e 
 Empreendimentos Imobiliários 5.971 5.226 9.689 8.943
Sócios quotistas (22) (34.529) (22) (34.529)
Construtora CVP 2.311 1.934 – (100)
Construtora Passarelli – – (2.250) (2.049)
Engeform Participações Ltda. (3.961) – 34.057 –
Engeform Desenvolvimento 
 Imobiliário 8.887 (10.012) – –
Outros (559) 15 (548) 26

12.627 (36.191) 40.926 (26.534)
Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Ativo circulante 12.627 – 40.926 –
Passivo circulante – (21.691) – (12.034)
Passivo não circulante – (14.500) – (14.500)

12.627 (36.191) 40.926 (26.534)
(i) Na ata de redução de capital, datada de 17 de dezembro de 2018,  
foi deliberado que as ações ordinárias nominativas da PEC Energia  
S.A. fossem transferidas para a Engeform Participações Ltda.  
8) Impostos a Recuperar: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Imposto de renda a recuperar 332 1.636 1.812 3.124
Contribuição social a recuperar 1.334 2.016 2.504 3.085
COFINS a recuperar 393 458 393 568
PIS a recuperar 117 109 117 132
INSS sobre faturamento a recuperar 1.548 298 1.977 1.226
Outras 18 425 120 519

3.742 4.942 6.923 8.654
9) Adiantamento a Terceiros: Refere-se à aquisição de participação em pro-
jetos de parques eólicos pertencentes à Serra das Vacas Participações no 
valor de R$27.950. Em 01 de outubro de 2018 houve cessão desses valores 
para a Engeform Participações Ltda. 10) Investimentos:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Investimentos em coligadas 
 e SCP´s (a) 128.474 184.746 5.534 79.846
Adiantamento para futuro 
 aumento de capital (b) 11.882 22.623 11.882 12.573
Ágio e deságio (c) – 43.978 – 43.978
Outros investimentos 1.705 1.705 1.705 1.705

142.061 253.052 19.121 138.102
a) Investimentos em Coligadas e SCP´s: A Empresa participa de Empreendi-
mentos e Sociedades controladas em conjunto, no desenvolvimento de ativi-
dades imobiliárias e execução de obras, as quais são desenvolvidas por meio 
de sociedades especificas (SCP). As composições das participações avalia-
das pela equivalência patrimonial estão abaixo demonstradas:

Partici- 
pação

Investimentos Equivalência
Sociedade 2018 2017 2018 2017

Controlada
Participação em 
 Outras Sociedades:
PEC Energia (iii) 44,78% – 79.175 (7.681) 4.080
Eólica Serra das Vacas 
 Participações (SVP) (ii)/(iii) 44,78% – – 5.557 –
Movimento Higienópolis 
 Empreendimentos (i) 42,50% 459 487 (28) (265)

459 79.662 (2.152) 3.815
Participação em Controladas:
Engeform Desenvolvi- 
 mento Imobiliário 81,61% 106.166 88.810 10.226 11.921
Construtora CVP Ltda. 50.00% 4.467 2.791 (8.374) (216)

110.633 91.601 1.852 11.705
Sociedade em Conta 
 de Participação (SCP):
Sócio ostensivo 9.040 11.164 (2.205) 13.625
Sócio participante 8.342 2.319 5.256 367

17.382 13.483 3.051 13.992
128.474 184.746 2.751 29.512

Em 2018, a receita correspondente ao valor de equivalência patrimonial de 
R$2.751 (Controladora) foi de R$ 84.807. Em 2017, registrou-se receita de 
R$ 257.285 para a equivalência patrimonial de R$ 29.512 (Controladora).

Partici- 
pação

Investimentos Equivalência
Sociedade 2018 2017 2018 2017

Consolidado:
Participação em Outras Sociedades:
PEC Energia (iii) 44,78% – 79.175 (7.681) 4.080
Eólica Serra das Vacas
 Participações (SVP) (ii) 44,78% – – 5.557 –
Movimento Higienópolis 
 Empreendimento (i) 42,50% 459 487 (28) (265)

459 79.662 (2.152) 3.815
Controladas Indiretas
Teoemp Empreendimentos 
 Imobiliários Ltda. (9) 35 (44) 6
OPI II São Paulo Empreendi- 
 mentos Imobiliários Ltda. 1.914 1.916 12 (151)

1.905 1.951 (32) (145)
Sociedade em Conta de Participação (SCP)
Sócio participante 8.342 2.321 5.256 (446)
Sócio ostensivo (5.172) (4.088) – –

3.170 (1.767) 5.256 (446)
5.534 79.846 3.072 3.224

Engeform Engenharia Ltda.
CNPJ: 48.246.920/0001-10

Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro (Em milhares de reais, exceto quando incluído de outra forma)

(i) Não foi consolidada pelos seguintes fatos: a) A Engeform não exerce o 
controle operacional e administrativo e b) A Engeform tem como finalidade 
primária apenas o investimento nessa empresa. (ii) Em 28 de setembro de 
2018 houve a redução de capital da PEC Energia S.A., deliberando a confe-
rência de capital social para a Empresa Eólica Serra das Vacas Participações 
(SVP). (iii) Através da ata de redução de capital foi deliberado que as ações 
ordinárias nominativas da PEC Energia S.A. e Eólica Serra das Vacas Partici-
pações fossem transferidas para a Engeform Participações Ltda. Participação 
de não controladores (Consolidado):

Passivo Resultado
2018 2017 2018 2017

Participação em Controladas
Construção CVP Ltda. 4.466 12.840 (8.374) (215)
Engeform Desenvolvimento Imobiliário 23.923 21.733 2.191 2.800
N.N. Incorporação e Empreendimentos 
 Ltda. 1.679 1.776 204 187
TJL Incorporação e Empreendimentos  
 Ltda. 2.843 3.006 23 94
Coworking São Paulo Escritórios 
 Flexíveis Ltda. (48) (31) (17) (31)

32.863 39.324 (5.973) 2.835
Sociedade em Conta de 
 Participação (SCP): (1.522) (640) (881) (329)

31.341 38.684 (6.854) 2.506
b) Adiantamento para futuro aumento de capital:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Construtora CVP Ltda. – 10.050 – –
Movimento Higienópolis Empreendimentos 11.882 12.573 11.882 12.573

11.882 22.623 11.882 12.573
c) Ágio e deságio:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

PEC Energia (i) – 52.110 – 52.110
Construtora CVP Ltda. – (8.132) – (8.132)

– 43.978 – 43.978
(i) Na ata de redução de capital, datada de 17 de dezembro de 2018, foi deli-
berado que o ágio na subscrição de ações considerado no patrimônio líquido 
da PEC Energia S.A. fosse transferido para a Engeform ções Ltda.
11) Imobilizado e Intangível: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Imobilizado
Imóveis 39.727 48.981 157.560 158.413
Equipamentos e ferramentas 3.884 4.053 4.132 5.922
Veículos 10.236 10.167 11.369 11.526
Terrenos 1.342 1.342 1.342 1.342
Equipamentos de informática 1.467 1.366 1.687 1.492
Outras imobilizações 1.114 1.062 1.462 1.459

57.770 66.971 177.552 180.154
Depreciação acumulada (20.655) (18.905) (29.849) (23.506)

37.115 48.066 147.703 156.648
Intangível
Marcas, direitos e patentes 7 7 7 7
Software e licenças 376 376 437 432

383 383 444 439
Amortização (325) (305) (377) (350)

58 78 67 89

12) Obrigações Tributárias: Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

COFINS sobre faturamento a recolher 768 857 2.066 1.968
Imposto de renda e contribuição social - 
 diferido (Nota 16) 1.465 490 1.465 490
ISS sobre faturamento a recolher 462 132 544 204
PIS sobre faturamento a recolher 166 186 443 422
INSS sobre faturamento a recolher 678 – 1.007 74
Imposto de renda e contribuição social - 
 corrente – – 959 1.912
Outras obrigações tributárias 128 97 137 104

3.667 1.762 6.621 5.174
13) Provisões Trabalhistas: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2016
Provisão de férias e encargos sobre férias 7.060 7.842 7.190 8.024

7.060 7.842 7.190 8.024
14) Provisão para Contingências e Depósitos Judiciais: A Empresa e 
suas controladas, no curso normal de suas operações, possuem ações judi-
ciais sobre questões tributárias, previdenciárias, trabalhistas e cíveis. A Admi-
nistração, com base em informações de seus assessores jurídicos e análise 
das demandas judiciais pendentes, constitui provisão em montante conside-
rado suficiente para cobrir as perdas prováveis esperadas no desfecho das 
ações em curso, conforme segue:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Trabalhistas 1.342 1.215 1.342 1.215
Cíveis 1.786 149 1.786 149
Fiscais 535 – 535 –

3.663 1.364 3.663 1.364
Abaixo estão demonstrados os depósitos judiciais vinculados e não 
vinculados a processos provisionados, classificados no grupo de ativo não 
circulante.

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Cíveis 3 – 3 –
Trabalhistas 2.837 2.104 3.232 2.433

2.840 2.104 3.235 2.433
A Empresa possui processos que não foram reconhecidos contabilmente, po-
rém divulgados em nota explicativa, pois se referem a riscos de perda classi-
ficados possíveis pelos seus assessores jurídicos. Segue quadro com os 
processos classificados com risco de perda possível e provável:

Perda Total em Total em
Possível Provável 2018 2017

Trabalhista 12.514 1.342 13.856 88.369
Cível 7.442 1.786 9.228 8.856
Fiscal 4.427 535 4.962 2.137

24.383 3.663 28.046 99.362
15) Patrimônio Líquido: a) Capital social: O capital social da Empresa está 
distribuído da seguinte forma:

2018 2017
Quotas R$ mil Quotas R$ mil

Engeform Participações 213.930.128 213.926 – –
Pessoas físicas 4 4 148.991.000 148.991

213.930.132 213.930 148.991.000 148.991
b) Aumento e redução de capital social: i) No decorrer de 2018 a Empresa 
teve as seguintes modificações patrimoniais:

Alteração contratual 2018
Aumento de capital com reservas de lucros 22ª 180.000
Aumento de capital com AFAC 23ª 2.000
Aumento de capital aporte no exercício 25ª 75.122

257.122
Em 19 de março de 2018, conforme 22ª alteração contratual, os sócios 
optaram por incorporar a reserva de lucros ao capital social no valor de 
R$180.000, passando de R$148.991 para R$328.991. Em 06 de agosto de 
2018, conforme 23ª alteração contratual, houve um aumento de capital social 
totalmente subscrito e integralizado no valor de R$2.000, passando de 
R$328.991 para R$330.991. Em 01 de outubro de 2018, conforme 24ª 
alteração contratual, os sócios optaram pela cessão e transferência de quotas 
no valor de R$330.991 para a empresa Engeform Participações Ltda. Em 25 
de outubro de 2018, conforme 25ª alteração contratual, houve um aumento 
de capital totalmente subscrito e integralizado no valor de R$75.122, 
passando de R$330.991 para R$406.113. Posteriormente, em 21 de 
dezembro de 2018, conforme 26ª alteração contratual, a empresa efetuou a 
publicação da Ata de reunião da diretoria/conselho, deliberando a redução de 
capital social da sociedade no valor de R$192.183, passando o capital social 
de R$406.113 para R$213.930. c) Distribuição de dividendos:  
Em 31 de outubro de 2018 foram distribuídos dividendos no montante  
de R$27.759 (R$7.889 em 31 de dezembro de 2017), conforme  
deliberação dos sócios. Em 31 de dezembro de 2018, houve a distribuição de 
dividendos no montante de R$489 para não controladores (R$25.440 em 31 
de dezembro de 2017).

Controladora Consolidado
Saldo em 2017 – 8.028
Dividendos propostos 27.759 27.759
Dividendos pagos (5.420) (5.420)
Saldo em 2018 22.339 30.367
d) Reserva de retenção de lucros: Os lucros auferidos pela Empresa são 
classificados em conta de Reserva de Retenção de Lucros, ficando à 
disposição dos sócios para oportuna distribuição nos moldes estabelecidos 
na “cláusula décima” do contrato social. e) Adiantamento para  
futuro aumento de capital: No exercício de 2017, os sócios aportaram o 
montante de R$2.000 a título de adiantamento para futuro aumento de capital. 
O referido montante foi totalmente integralizado conforme 23ª alteração 
contratual ocorrida em agosto de 2018. 16) Imposto de Renda e Contribuição
Social: Corrente: Controladora

2018 2017
Lucro (prejuízo) antes dos impostos (2.784) 26.080
Adições: 6.058 7.023
Exclusões: (8.572) (34.927)

(5.298) (1.824)
Compensação de prejuízo fiscais – –
Base de cálculo – –
Contribuição social (9%) – –
Imposto de renda (Normal -15%) – –
Imposto de renda (Adicional - 10%) – –
Programa de alimentação ao trabalhador (PAT) – –

– –
Diferido: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Passivo:
Lucro diferido órgãos públicos 4.309 1.442 4.309 1.442
Lucro diferido órgãos públicos (ano calendá-
 rio 2014 - Realizado em 2018) - obra 556 – 1.775 – 1.775
Base de cálculo 4.309 3.217 4.309 3.217
Imposto de renda (25%) 1.077 804 1.077 804
Contribuição social (9%) 388 290 388 290
Total do diferido passivo 1.465 1.094 1.465 1.094

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Ativo:
Diferenças temporárias:
Provisão para contingências (3.662) (1.215) (3.662) (1.215)
Provisão para créditos de liquidação 
 duvidosa – (1.888) – (1.888)
Provisão notas de débito (1.162) (1.154) (1.162) (1.154)
Provisão de reembolsáveis (674) (305) (674) (305)
Base de cálculo (5.498) (4.562) (5.498) (4.562)
Imposto de renda (25%) 1.374 1.141 1.374 1.141
Contribuição social (9%) 495 410 495 410
Total do diferido ativo 1.869 1.551 1.869 1.551

404 457 404 457

Movimentação do imposto de renda e contribuição social diferido - 
Resultado

Resultado
Imposto de renda e contribuição social diferido - 2016 27
Movimentação 430
Imposto de renda e contribuição social diferido - 2017 457
Movimentação (53)
Imposto de renda e contribuição social diferido - 2018 404

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Ativo:
Não circulante 1.869 1.551 1.869 1.551

1.869 1.551 1.869 1.551
Passivo:
Circulante (Nota 12) 1.465 490 1.465 490
Não circulante – 604 – 604

1.465 1.094 1.465 1.094
17) Receita Operacional Líquida:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Receitas de serviços prestados 313.010 230.464 317.324 358.009
Receitas com locações de 
 bens imóveis – – 33.109 28.860

313.010 230.464 350.433 386.869
Impostos incidentes sobre receita (27.420) (15.976) (29.142) (26.639)

285.590 214.488 321.291 360.230
Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

COFINS (8.659) (6.725) (9.858) (11.705)
ISS (9.320) (6.346) (9.333) (9.734)
PIS (1.837) (1.454) (2.097) (2.533)
INSS (7.604) (1.451) (7.854) (2.667)

(27.420) (15.976) (29.142) (26.639)
18) Custo dos Serviços Prestados:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Serviços contratados e locações (102.821) (64.749) (107.256) (113.587)
Despesas com pessoal  
 e encargos sociais (102.575) (83.880) (105.277) (111.348)
Custos com materiais 
 aplicados nas obras (33.103) (11.951) (33.352) (22.763)
Despesas gerais (34.388) (26.145) (41.758) (50.973)
Depreciação e amortização (4.259) (4.756) (9.849) (8.681)
Prêmios e seguros (671) (1.186) (788) (1.650)

(277.817) (192.667) (298.280) (309.002)
19) Despesas Administrativas: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Despesas com pessoal e 
 encargos sociais (12.163) (25.196) (12.266) (25.376)
Serviços contratados (10.950) (14.528) (12.144) (15.483)
Despesas gerais, comerciais e  
 não dedutíveis (2.893) (1.911) (20.803) (2.822)
Outras – (3) – (2)

(26.006) (41.638) (45.213) (43.683)
20) Resultado Financeiro: Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Receitas:
Receita de aplicação financeiras 874 2.080 1.054 2.347
Outras receitas financeiras 1.060 3.636 1.278 4.087

1.934 5.716 2.332 6.434
Despesas:
Juros passivos e despesas bancárias (103) – (225) –
IOF (142) (307) (165) (346)
Outras – – – (1)

(245) (307) (390) (347)
1.689 5.409 1.942 6.087

21) Outras Receitas e Despesas: Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Baixa do deságio CVP (Nota 10c) 8.132 – 8.132 –
Ganho processos com o trânsito 
 julgado em 2018 1.697 – 1.697 –
Receita de venda de imobilizado 817 1.298 1.413 1.842
Outras receitas não operacionais 55 6.011 55 6.011
Mensuração de ativos pelo valor justo 139 89 139 89
Ganho na variação das ações – 3.058 – 3.982
Custos na baixa de imobilizado (70) (237) (722) (235)
Dividendos societários recebidos – – – 1.415
Outras 11 871 303 3.768

10.781 11.090 11.017 16.872
22) Instrumentos Financeiros: Visão geral - A Empresa apresenta exposi-
ção aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos financeiros: Riscos 
de crédito - É o risco de a Empresa incorrer em perdas decorrentes de um 
cliente ou de uma contraparte em instrumentos financeiros conforme apre-
sentado abaixo:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Ativos Financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 398 194 770 604
Aplicações financeiras e Títulos 
 e valores mobiliários 11.673 34.958 11.770 37.087

12.071 35.152 12.540 37.691
Clientes 15.861 11.387 21.413 17.008
Caixa e equivalentes de caixa e outros instrumentos financeiros: O valor aci-
ma de caixa e equivalentes de caixa representam sua máxima exposição de 
crédito sobre aqueles ativos. Contas a receber de clientes e outros recebíveis: 
Para reduzir esse tipo de risco, a Empresa possui uma política de concessão 
de créditos, bem como, quando aplicável, celebra contratos de fornecimento 
com seus clientes com a obtenção de garantias reais para os saldos significa-
tivos. A Empresa estabelece uma provisão para perdas que representa sua 
estimativa de despesas incorridas com o contas a receber e outros recebí-
veis. Risco de liquidez - Risco de liquidez é o risco em que a Empresa irá 
encontrar dificuldades em cumprir com as obrigações associadas com seus 
passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com ou-
tro ativo financeiro. Riscos de mercado - É o risco de que alterações nos 
preços de mercado, tais como as taxas de câmbio e taxas de juros, impactem 
nos ganhos da Empresa ou no valor de suas participações em instrumentos 
financeiros. Risco com taxas de juros - Risco de taxas de juros é o risco de 
que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro 
flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado. Na data das De-
monstrações contábeis, os perfis dos instrumentos financeiros remunerados 
por juros da Empresa eram conforme a seguir:

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Instrumentos Financeiros 
 de Taxa Variável
Aplicações financeiras e Títulos 
 e valores mobiliários 11.673 34.958 11.770 37.087
Empréstimos e financiamentos – 2.672 – 2.672
23) Cobertura de Seguros (Não Auditado): A Empresa mantém apólices 
para cobertura de seguros para determinados itens do imobilizado, bem 
como de determinadas obras, sujeitos a riscos diversos. Para maiores deta-
lhes vide quadro abaixo:

N° Seguradora Empresa Segurada Objeto Segurado Apólice Vigência até Valor Segurado
1 Itaú Engeform Veículos 333117821177 19/05/2019 Tabela Fipe
2 Tokio Marine Engeform Veículos 7100000080971 19/05/2019 Tabela Fipe
3- Axa Seguros Engeform Seguro Garantia (579) 1903510000556 15/07/2019 R$30.000
4 J Malucelli Engeform Seguro Garantia (556) 000000188559 02/01/2020 R$8.509
5 J Malucelli Engeform Seguro Garantia 0207450220884 01/06/2019 R$284
6 Berkely Engeform Seguro Garantia (584) 107760013681 08/05/2019 R$3.787
7 FairFax Engeform Seguro Garantia (588) 466920181001 29/11/2020 R$3.000
8 Chubb Engeform Instalações 1180018701 05/08/2019 R$1.030
9 Fator Engeform Seguro Garantia (595) 1007600001698 26/12/2020 R$9.650
10 Liberty Engeform Seguro Garantia 7597001449 21/02/2021 R$2.246
11 Liberty Engeform Seguro Garantia 7597002088 01/12/2023 R$1.844
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Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Quotistas e Administradores da Engeform Engenharia Ltda. Opinião: 
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da 
Engeform Engenharia Ltda. (Empresa), identificadas como controladora e 
consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa 
opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posi-
ção patrimonial e financeira individual e consolidada da Engeform Engenharia 
Ltda., em 31 de dezembro de 2018, o desempenho individual e consolidado 
de suas operações e os respectivos fluxos de caixa individuais e consolida-
dos para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). Base 
para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Respon-
sabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais 

e consolidadas”. Somos independentes em relação à Empresa e suas contro-
ladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de 
Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Con-
selho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis in-
dividuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da Em-
presa é responsável por essas outras informações que compreendem o Re-
latório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, 
ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na au-
ditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, 
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no 
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da administração 

e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consoli-
dadas: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais 
de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standar-
ds Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como neces-
sários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de dis-
torção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na 
elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Empresa continu-
ar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Empresa e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhu-
ma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os respon-
sáveis pela governança da Empresa e suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstra-
ções contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos objetivos são 
obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e 

consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e 
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi-
camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações con-
tábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção rele-
vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifica-
ção, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento 

dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo 
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Empresa 
e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utiliza-
das e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações 
feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela ad-
ministração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 
evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Empresa e suas controladas. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Empresa e suas contro-
ladas a não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e con-
solidadas representam as correspondentes transações e os eventos de ma-

neira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos evi-
dência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar 
uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos res-
ponsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, 
consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os res-
ponsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance pla-
nejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que 
identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos responsá-
veis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas 
relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunica-
mos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, 
consideravelmente, nossa independência, incluindo, quando aplicável, as 
respectivas salvaguardas. São Paulo, 04 de abril de 2019. Partnership Audi-
tores Independentes S/S - CRC 2SP023408/O-2 - Julio Luiz Baffini - Con-
tador - CRC 1SP162773/O-2

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis da Engeform Participações Ltda. Engeform Participações  Ltda.
CNPJ: 28.897.407/0001-82

Demonstrações Contábeis em 31 de Dezembro (Em milhares de reais, exceto quando incluído de outra forma)

Diretoria
Arnaldo Landi de Souza Mello Reynaldo Dabus Abucham André Villac Abucham

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Ativo
 Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 6 – 2.845 –
  Aplicações financeiras – – 18.120 –
  Contas a receber de clientes – – 22.684 –
  Consórcios e SCP´s – – 26.865 –
  Partes relacionadas 6.961 – 9.889 –
  Estoques – – 2.973 –
  Notas de débito a receber – – 532 –
  Impostos a recuperar – – 7.108 –
  Adiantamentos de fornecedores – – 6.935 –
  Adiantamento a terceiros 34.824 – 35.307 –
  Outros créditos – – 3.524 –

41.791 – 136.782 –
 Não Circulante
  Aplicações financeiras – – 8.353 –
  Consórcios e SCP´s – – 5.390 –
  Contas a receber de clientes – – 2.319 –
  Imposto de renda e contribuição
   social diferido – – 1.869 –
  Depósitos judiciais – – 3.235 –

– – 21.166 –
  Investimentos 395.184 – 169.766 –
  Imobilizado – – 439.601 –
  Intangível – – 1.393 –

395.184 – 610.760 –
Total do Ativo 436.975 – 768.708 –

Balanço Patrimonial Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Passivo e Patrimônio Líquido
 Circulante
  Empréstimos e financiamentos – – 12.727 –
  Fornecedores – – 6.704 –
  Contas a pagar 21.306 – 21.331 –
  Obrigações trabalhistas – – 2.419 –
  Obrigações tributárias – – 7.770 –
  Provisões trabalhistas – – 7.202 –
  Outros débitos – – 1.154 –

21.306 – 59.307 –
 Não Circulante
  Fornecedores 495
  Empréstimos e financiamentos – – 207.467 –
  Partes relacionadas 88.713 – 50.695 –
  Provisão para contingências – – 3.663 –
  Dividendos propostos – – 30.367 –
  Obrigações e retenções contratuais – – 739 –

88.713 – 293.426 –
Patrimônio Líquido
  Capital social 330.992 1 330.992 –
  Capital a integralizar – (1) – –
  Prejuízo acumulado (4.036) – (4.036) –

326.956 – 326.956 –
  Participação de não controladores – – 89.019 –

326.956 – 415.975 –
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 436.975 – 768.708 –

Demonstração do Resultado
Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Receita Operacional Líquida – – 336.676 –
Custo dos serviços prestados – – (303.232) –
Lucro Bruto – – 33.444 –
Receitas (Despesas) Operacionais
Administrativas – – (45.780) –
Tributárias – – 278 –
Resultado financeiro – – (5.242) –
Resultado de equivalência patrimonial (4.036) – 7.049 –
Outras receitas e (despesas) – – 11.017 –

(4.036) – (32.678) –
Lucro (Prejuízo) Antes do Imposto
 de Renda e Contribuição Social (4.036) – 766 –
Imposto de renda e contribuição social:
 Corrente – – (4.402) –

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

 Diferido – – (53) –
– – (4.455) –

Prejuízo Líquido do Exercício (4.036) – (3.689) –
Lucro (Prejuízo) Líquido Atribuível A:
- Quotistas controladores (4.036) – (4.036) –
- Quotistas não controladores – – 347 –
Prejuízo Líquido do Exercício (4.036) – (3.689) –
Resultado Abrangente do Exercício
 Atribuível A:
- Quotistas controladores (4.036) –
- Quotistas não controladores 347 –
Resultado Abrangente do Exercício (3.689) –
Prejuízo Líquido por Quotas: (R$12,19) –

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital 
social

Capital a 
integralizar

Prejuízo 
acumulado

Patrimônio líquido 
atribuído aos 

controladores
Participação de 

não controladores

Total do 
patrimônio 

líquido
Constituição e integralização de capital em 09/2017 1 (1) – – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2017 1 (1) – – – –
 Aumento de capital (Nota 18a) 330.991 1 – 330.992 88.672 419.664
 Prejuízo do exercício – – (4.036) (4.036) 347 (3.689)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 330.992 – (4.036) 326.956 89.019 415.975

Demonstração dos Fluxos de Caixa
Controladora Consolidado

2018 2017 2018 2017
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
 Prejuízo do exercício (4.036) – (4.036) –
Ajustes:
Depreciação e amortização – – 44.239 –
Equivalência patrimonial – – (7.049) –
Provisão para contingências – – 3.663 –
Imposto de renda e contribuição social – – 1.191 –

(4.036) – 38.008 –
Aumento e diminuição do ativo e passivo circulante:
 Aplicações financeiras – – (26.473) –
 Contas a receber – – (25.003) –
 Consórcios e SCP´s – – (32.255) –
 Estoques – – (2.973) –
 Partes relacionadas 81.752 – 40.806 –
 Impostos a recuperar – – (7.108) –
 Adiantamentos (34.824) – (42.242) –
 Outros valores ativos e passivos – – (2.163) –
 Depósitos judiciais – – (3.235) –
 Fornecedores e contas a pagar 21.306 – 28.530 –
 Obrigações e provisões trabalhistas – – 9.621 –
 Obrigações tributárias – – 4.710 –

Controladora Consolidado
2018 2017 2018 2017

Recursos provenientes das atividades
 operacionais 64.198 – (19.777) –
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
 Adições no imobilizado e intangível – – (485.233) –
 Adições no investimento (395.184) – (162.717) –
Recursos utilizados nas atividades
 de investimentos (395.184) – (647.950) –
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
 Captação dos empréstimos – – 220.194 –
 Dividendos propostos a quotistas controladores – – 30.367 –
 Constituição e aumento de capital social 330.992 – 330.992 –
 Participação de não controladores – – 89.019 –
Recursos provenientes das atividades
 de financiamentos 330.992 – 670.572 –
Aumento (Diminuição) no caixa
 e equivalentes de caixa 6 – 2.845 –
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício– – – –
Caixa e equivalente de caixa no fim do exercício 6 – 2.845 –
Aumento (Diminuição) no caixa
 e equivalentes de caixa 6 – 2.845 –

Relatório da Administração: O ano de 2018 foi particularmente 
desafiador para as pessoas e empresas. As expectativas de crescimento e 
recuperação da economia e da oferta de empregos foram sendo 
gradativamente reduzidas ao longo do período, com a incerteza de nosso 
futuro político e a ocorrência de fatos únicos, como a greve dos 
caminhoneiros, praticamente paralizando o país por onze dias, e o 
assustador recrudescimento da intolerância no debate das ideias. Aliado a 
isto, o crescente deficit das contas públicas impactou negativamente os 
investimentos em infraestrutura da União, Estados e Municípios, causando 
uma forte redução na oferta de novas obras e dificultando a continuidade 
das já contratadas. Com a firme convicção de que desafios sempre vêm 
atrelados a oportunidades, continuamos trabalhando firmes, nas nossas 
três áreas de atuação, Engenharia, Desenvolvimento Imobiliário e 
Geração de Energia, para vencer os contratempos e buscar as alternativas 
para o sucesso. Durante todo o ano, com a colaboração da consultoria 
Adigo Desenvolvimento e baseados em nosso princípio de que “Tudo que 
merece ser feito, merece ser bem feito”, consolidamos nas três empresas 
nossa Cultura Corporativa com a definição comum dos Princípios, Crença, 

Missão, Visão e Valores, e particular, para cada área, dos Propósitos, 
Atributos e Posicionamentos. Com grande satisfação, dentro do nosso 
mais importante valor comum, Saúde e Segurança, registramos uma 
queda de mais de 50% nas taxas de frequência e gravidade e nenhuma 
ocorrência fatal. A Engeform, acreditando que é responsabilidade das 
empresas disseminar conhecimento e conscientização para a plena 
participação política, seja por ações individuais ou pelo incentivo ao 
desenvolvimento de ações coletivas, implantou de forma perene a 
disciplina Educação Política com a colaboração da entidade Voto 
Consciente. Trata-se de ação para levar o conhecimento político a todos 
seus mais de  4 mil funcionários, como meio de agir na política e promover 
mudanças que poderão transformar o Brasil em uma terra com menos 
desigualdade e possibilitar a seu povo uma vida digna e vivida com pleno 
exercício da cidadania. No campo social, já percorremos 17 anos junto à 
Associação Beneficente Santa Fé, instituição que acolhe crianças e 
adolescentes, como principal mantenedora. Na onda inevitável de 
Inovação, consolidamos o Okara-Hub, nosso espaço de inovação setorial 
para Engenharia, Construção, Desenvolvimento Imobiliário e Cidades 

Inteligentes. Tracionamos as startups escolhidas em seleções periódicas 
com espaço, mentoria e pilotos nas empresas patrocinadoras. As startups 
são livres para continuar trabalhando com outras empresas do mercado 
(open inovation) e o programa não prevê participação acionária dentro dela 
(equity free). Com o Okara-Hub queremos acompanhar as mudanças e 
chegar juntos ao futuro que acontece cada vez mais rápido. Na empresa 
Engenharia continuamos investindo nas pessoas e no aprimoramento da 
gestão. Nosso “Projeto Engenheirar”, atrelado à Gestão do Conhecimento, 
visa a busca contínua das aplicações das melhores tecnologias e práticas 
na execução de nossos trabalhos. Apoiados pela Dextron Management 
Consulting, construímos nosso Planejamento Estratégico com foco mais 
apurado nos anos de 2019, 2020 e 2021 e visualizando as tendências para 
2022 e 2023, definindo planos de ações mais claros e assertivos para 
todos os departamentos de forma a ganhar competitividade e melhorar 
resultados. Neste período continuamos com a saudável tendência de 
crescimento dos contratos com empresas do mercado privado e de 
economia mista (60%) em relação ao Setor público (40%). Também 
concluímos três importantes trabalhos: a primeira unidade fora de São 

Paulo da Sociedade Beneficente de Senhoras Hospital Sírio Libanês em 
Brasília, a ampliação da Estação de Tratamento de Esgotos de Barueri 
para as capacidades 16m³/s para fase liquida e 14.25 m³/s para fase sólida 
e a interligação entre as represas Jaguari (Bacia Paraíba do Sul) e 
Atibainha (Bacia do Sistema Cantareira) para Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo - SABESP, todos empreendimentos 
fundamentais para melhora e equilíbrio dos sistemas de abastecimento e 
saneamento da cidade de São Paulo.  Assinamos também com a SABESP 
um contrato pioneiro de metas de performance para redução do volume 
perdido nas redes de abastecimento de água do Sistema Consolação. 
Contratamos, ainda, a recuperação de Edifício Garagem da Polícia Civil do 
Estado de São Paulo e a prorrogação dos serviços de manutenção técnica, 
especializada e comercial em redes elétricas aéreas, subterrâneas e 
submarinas na região Norte do Estado do Rio de Janeiro, para Enel 
Distribuição Rio. Na empresa Desenvolvimento Imobiliário sentimos o 
início da recuperação do setor com a estabilização dos preços de locação 
e a diminuição da vacância. Aprimorando gestão, realizamos um 
treinamento anual para toda empresa, de Gestão do Negócio, visando a 

padronização e  consequente otimização da administração de nossos 
empreendimentos. Com o amadurecimento de mais uma vertente do 
negócio, a empresa Coworking São Paulo, percebemos que além das 
inspirações e atributos desejados por seus idealizadores para as empresas, 
tais como espaços diferenciados concebidos com arte, relações 
duradouras e gestão integrada, tínhamos em mãos uma incrível rede 
(“comunidade”) inexplorada que possibilitaria interações em vários 
campos: experiências, negócios, esportes, lazer, saúde, enfim , um grande 
potencial para inspirar nossos Propósitos e Atributos, promovendo a “Arte 
de Viver”. Este foi o ponto inicial de uma nova forma de pensar a gestão 
de nossos empreendimentos, como comunidades que aproximam 
pessoas, grupos e organizações. Promovemos espaços interativos e 
integrados de forma a construir vínculos e estimular não apenas negócios, 
mas também qualidade de vida como consequência. Lançamos o Desafio 
40 mil horas: como grupo, faremos 40 mil horas de atividades físicas 
diversas para melhorar nossa saúde, tudo registrado por meio do aplicativo 
STRAVA. Para isso, montamos vestiários, bicicletários, pontos de bicicletas 
e patinetes nos edifícios, disponibilizamos instrutores, massagens, grupos 

de caminhadas, pedal, corrida e exercícios, site e aplicativos para 
acompanhamento dos resultados, camisetas, campanhas periódicas, dia 
da fruta, desafios e vem mais por aí ... Na empresa Energia Renovável 
continuamos a consolidação dos projetos de aproximadamente 3000 MW 
e com a aquisição em Leilão Público da participação de 49% da Eletrobrás 
no parque operacional Serra das Vacas 1, firmamos em 100% nossa 
participação no complexo operacional Serra das Vacas 1 e 2, com 142 MW, 
e no projeto de ampliação de 90 MW, possibilitando uma futura expansão 
completando 232 MW. Da mesma forma como a Engenharia e o 
Desenvolvimento Imobiliário, agora a Energia Renovável também 
passa a atuar com a metodologia do GPD-Gerenciamento pelas Diretrizes, 
cujo programa foi implantado de forma completa em 2018. Ao final do ano 
e com perspectivas positivas para 2019, renova-se a certeza de que o 
desenvolvimento das pessoas, o aprimoramento da gestão e o 
comprometimento dos profissionais são os fatores de sucesso para que a 
Engeform prossiga na jornada de realização de sua Visão, gerando bem-
estar para seu time, acionistas, clientes e sociedade.
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